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RESUMO: A sexualidade se faz presente em todo o desenvolvimento físico e psicológico dos 
indivíduos, manifestando-se desde seu nascimento até o momento da sua morte. Por se tratar de um tema de 
grande importância na vida dos indivíduos, constata-se que este assunto é pouco conversado, principalmente 
no que diz respeito às práticas educativas voltadas para sexualidade de crianças e adolescentes no ambiente 
escolar, pois esta é uma temática extremamente associada a preconceitos, tabus e crenças. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS) preconiza a sexualidade como um aspecto do ser que não se pode separar dos 
outros aspectos da vida. Ela influencia nossos pensamentos, sentimentos e ações, bem como a saúde física 
e mental e, portanto, deve ser considerado um direito básico do ser humano. Sendo assim, a sexualidade 
é indissociável da educação, da saúde e da cidadania. Promover a saúde sexual e a saúde reprodutiva, 
visando reduzir a vulnerabilidade de adolescentes e jovens às doenças sexualmente transmissíveis (DSTs), 
à infecção pelo HIV, à AIDS e à gravidez não planejada. Para a realização deste projeto definiu-se a 
metodologia participativa como a proposta pedagógica mais adequada. Esta metodologia é pautada na 
Educação Popular utilizada pelo educador Paulo Freire. A metodologia participativa é aquela que permite 
a atuação efetiva dos participantes no processo educativo sem considerá-los meros receptores, nos quais 
depositam conhecimentos e informações. Baseado nestes princípios o “Projeto Sexualidade na Escola” 
acontecerá por meios de encontros de discussões, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, através 
da Gerência de DST, AIDS, HEPATITES VIRAIS e da Secretaria Municipal de Educação, através do 
Projeto Saúde na Escola. Os participantes são professores de educação física da rede municipal de ensino. 
Este encontro teve o objetivo de propiciar uma discussão sobre o tema saúde e os determinantes sociais, 
ocasionando um pensamento crítico-reflexivo dos participantes. O resultado possivelmente atingido neste 
encontro foi a reflexão acerca da necessidade da participação escolar para discutir temas que envolvem 
a saúde de seus alunos e a importância do professor de educação física como dispositivo de saúde. Os 
principais temas abordados foram: a culpabilização e responsabilidade do sujeito sobre sua própria doença; 
práticas educacionais voltadas para temas como sexualidade e gênero; o que pode e não pode ser discutido 
na escola; possibilidades de mudança da cultura. Os temas sexualidade, gênero e drogas precisam atravessar 
a educação e não ser apenas um conteúdo isolado. Os temas discutidos neste encontro foram: a punição 
realizada pelos professores para com os alunos, feita na manifestação da sexualidade no cotidiano escolar; 
a preparação dos professores para a discussão do assunto; saber diferenciar a sexualidade dos adultos e 
das crianças; possuir sensibilidade para entender a singularidade de cada aluno; a co-responsabilização de 
professores e direção; as mudanças de prioridades no sistema escolar. A idealização das escolas atualmente 
é responder as necessidades do Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica); a aula de educação 
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física é vista como punição pelas outras disciplinas; mudança do modelo de orientação educacional; o peso 
do professor de assumir as responsabilidades e os problemas dos alunos; as metodologias não eficazes 
utilizadas hoje para as aulas. Concluimos que construir espaços de diálogo entre adolescentes, professores, 
familiares, profissionais de saúde e comunidade escolar é, comprovadamente, um importante dispositivo 
para construir resposta social com vistas à superação das relações de vulnerabilidade às DSTs, à infecção 
pelo HIV e à AIDS, assim como à gravidez não desejada. 
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